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Brasil em crise
Dilmanão quis seguir a políti-

ca econômica de JoaquimLevy e
optou pelo pior caminho. Nelson
Barbosa noMinistério da Fazen-
da representarámais gastos e a
irresponsabilidade de sempre.
Fabio Figueiredo (São Paulo, SP)

H

Barbosa temamissão de co-
locar a casa emordem, sem sair
dos trilhos definidos por Dilma.
O caminho será árduo, pois o
país luta contra uma inflação de
dois dígitos, não consegue apro-
vação das duas Casas parlamen-
tares para novos tributos e tema
imagemarranhada no exterior.
Para obter o sucesso real, o no-
voministro deverá agir commais
técnica emenos política.
José Carlos da Costa (Belo Horizonte - MG)
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NelsonBarbosamente quando
diz que seguirá asmesmas nor-
mas já estabelecidas por Levy. A
presidente sempre acatou as ten-
dências econômicas de Barbosa,
colocando o ex-ministro em si-
tuações vexaminosas.
leila e. leitão (São Paulo, SP)
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Levydeveria ter sidomenospo-
liticamente correto e exigido, tão
logoassumiuoministério, queo
governo implementasse odever-
dadeajuste fiscal. A chancede su-
cesso teria sidomaior.Demodo
geral, a gestãodele foi fraca.
raFael alberti Cesa (Caxias do Sul, RS)
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Nelson Barbosa é alinhado
aos objetivos do PT. Tudo o que
Joaquim Levy fez será apagado.
As famosas “pedaladas fiscais”
serão retomadas.
suraia Fernandes (São Paulo, SP)
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Acabamos de inaugurar a Re-
pública Federativa Brasileira So-
cialista Bolivariana! A decisão
do STF representou uma inter-
venção nos Poderes da Repúbli-
ca (“STF dá palavra final a Sena-
do sobre afastamento deDilma”,
“Poder”, 18/12). Osministros do
Supremo acabarampor favorecer
umgoverno que tem semostrado
incompetente, vil e irresponsá-
vel. Pobre Brasil!
rubens Cella (São Paulo, SP)
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Irrelevantes, tendenciosas e
levianas as declarações do ex-
presidente Lula no depoimen-
to prestado como “informante”
à Policia Federal (“Lula atribui a
Dirceu escolha de dirigentes da
Petrobras”, “Poder”, 19/12). Por
que informante? Já deveria, no
mínimo, ter sido indiciado. Ou
será que nada do que aconteceu
no país desde 2003, quando as-
sumiu a Presidência da Repúbli-
ca, é de sua responsabilidade?
João Carlos Pereira, advogado (Lins, SP)
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Marta Suplicy fala com conhe-
cimento de causa sobre a per-
da de credibilidade domundoda
política (“Sou paulista”, “Opi-
nião”, 18/12). A senadora argu-
menta que os políticos coloca-
ram seus interesses pessoais aci-
ma dos interesses do Brasil. Não
foi justamente isso, contudo, o
que essa senhora fez, ao ban-
dear-se do PT para o PMDB e ain-
da tirar foto junto ao bando de
Eduardo Cunha?
gerson antonio almoster (Osasco, SP)

OPINIÃO (11.NOV, PÁG. A2) Diferen-
temente do informado na coluna
“Chulices e populismos”, de Ruy
Castro, o romance “Grande Ser-
tão:Veredas”,deGuimarãesRosa,
é simdivididoemparágrafos.O li-
vronão temadivisãodecapítulos.

PODER (16.DEZ, PÁG. A8) Diferente-
mente do que informou a repor-
tagem “STJ nega liberdade aOde-
brecht e outros dois”, Márcio Fa-
ria eRogérioAraújo sãoex-execu-
tivos da Oderbrecht, e não execu-
tivos da empresa.

ERRAMOS erramos@grupofolha.com.br

Há 70 anos, a ONU foi criada a
partir das cinzas da SegundaGuer-
ra Mundial. Sete décadas depois,
em Paris, as nações se uniram em
facedeumaoutraameaça—aamea-
ça à vida tal como a conhecemos,
devido ao rápido aquecimento de
nosso planeta.
Os governos inauguraram uma

nova era de cooperação global so-
bre a mudança climática, uma das
questõesmais complexasqueahu-
manidade já enfrentou.Ao fazer is-
so,elespromoveramprogressossig-
nificativos em relação ao mandato
da nossa Carta de “preservar as ge-
rações vindouras”.
O Acordo de Paris é um triunfo

para as pessoas, para o meio am-
biente e para o multilateralismo. É
um seguro de saúde para o plane-
ta. Pela primeira vez, todos os paí-
sesdomundosecomprometerama
reduzir suasemissões, reforçaraca-
pacidadede resiliência e agir inter-
nacionalmente e internamente pa-
ra enfrentar amudança climática.
AvitóriaemParisencerraumano

notável, em que as Nações Unidas
provaramsuacapacidadede forne-
cer esperançaecuraparaomundo.
Desde meus primeiros dias no

cargo, classifiquei a mudança cli-
mática como o desafio que define
nossaépoca.Falei comquase todos
os líderes mundiais sobre a amea-
ça que representa para nossas eco-
nomias, nossa segurança e nossa
própria sobrevivência.
Tenhovisitadotodososcontinen-

tes e conhecido comunidades que
vivem nas frentes de batalhas cli-
máticas. As três Cúpulas do Clima
queorganizeimobilizaramavonta-
depolíticaecatalisaramaação ino-
vadora de governos, das empresas
e da sociedade civil.
O que antes era impensável ago-

ranãopodemaisserdetido.OAcor-
do de Paris forneceu todos os pon-
tos fundamentais que eu enfatizei.
Mercados têm agora o sinal claro
para aumentar investimentos pelo
desenvolvimento de baixas emis-
sões. Todosospaíses concordaram
emtrabalharparamanteroaumen-
todatemperaturaglobalabaixodos
2ºC e, diantedos graves riscos, pro-
mover um esforço rumo a 1,5ºC.
Em Paris, eles concordaram em

limitar as emissões globais dos ga-
ses de efeito estufa o mais rapida-
mentepossível na segundametade
do século; 188 países já apresenta-
ram suas contribuições nacionais.
Coletivamente,contudo,elasain-

danosdeixamcomumaumentoda
temperatura, inaceitavelmente pe-
rigoso, de 3ºC. Por isso, os países
prometeram rever seus planos cli-
máticos nacionais a cada cinco
anos, a partir de 2018, permitindo

queeles sejammaisambiciosos, de
acordo com o que exige a ciência.
Agora nossos pensamentos de-

vem imediatamente se voltar para
a implementaçãodessesplanos.Ao
abordar amudançaclimática, fare-
mos avançar a Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável. O
AcordodeParis temimplicaçõespo-
sitivas para todos os objetivos des-
saagenda.Estamosprestesaentrar
emumanovaeradeoportunidades.
Nestemomentoemquegovernos,

empresas e sociedade civil dão iní-
cio aomonumental projeto de pro-

moçãododesenvolvimento susten-
távelecombateàsmudançasclimá-
ticas, a ONU apoiará os Estados-
membroseasociedadeemgeralem
todas as fases.
Como um primeiro passo na im-

plementação do Acordo de Paris,
vou convocar, conforme solicitado
pelodocumentofinalepelaconven-
ção, uma cerimônia de assinatura
de alto nível em Nova York, no dia
22 de abril de 2016.
Convidarei os líderesmundiais a

participar e ajudar, a manter e am-
pliaressemomentopositivo.Traba-
lhando juntos, podemos alcançar
nosso objetivo comum de acabar
comapobreza, fortalecerapazega-
rantirumavidadedignidadeeopor-
tunidade para todos.

BAN KI-MOON, 71, é secretário-geral da ONU -
Organização das Nações Unidas. Foi ministro das
Relações Exteriores e do Comércio da Coreia do Sul

A epidemia de microcefalia será
umadasmais graves dahistória da
saúdebrasileira.Milharesdecrian-
ças tendemanascer comumadimi-
nuiçãoimportantedocérebro,oque
acarretadanosmentais severos, cri-
ses convulsivas e dificuldades mo-
toras para o resto de suas vidas.
A multiplicação de casos reper-

cutirá profundamente nas famílias
afetadas, na sociedade enaspolíti-
cas públicas do país durante déca-
das. Segundo o Ministério da Saú-
de,nesteano, já são2.165casossus-
peitos de recém-nascidos commá-
formaçãoem19EstadosenoDistri-
to Federal.
Os números só não são maiores

porque oministériomudou o crité-
rio para notificação. Só contabiliza
agora os bebês com circunferência
da cabeçamenor ou igual a 32 cen-
tímetros (antes a referência era 33
centímetros). Em 2016 poderão ser
mais de 100 mil casos, uma tragé-
dia sem precedentes.
O causador deste dano é o vírus

zika—detectadonoBrasil, pelapri-
meira vez, em abril deste ano—, da
mesma família do vírus dadengue.
Omosquito transmissoréomesmo,
o Aedes aegypti.
Diantedaepidemia,ogovernofe-

deral não deve esperar. A cada dia
dezenas ou centenas de gestantes

podem ser infectadas, e seus filhos
terão alta possibilidade de nascer
com problemas.
Como o vírus causa danos ao fe-

toprincipalmentenosprimeirosme-
ses de gestação, as crianças nasci-
das com microcefalia em outubro
foram contaminadas no primeiro
trimestrede 2015, antesdacompro-
vação oficial de circulação do zika
nopaís.Outrodadoassustador:pa-
ra cada caso de doença sintomáti-
ca, existem de 6 a 10 casos com le-
víssimos sintomas, a ponto de pas-
sarem despercebidos.
Além da microcefalia, o aumen-

to súbito de pessoas afetadas pela
síndrome neurológica de Guillain-
Barré, que causa paralisia, tem re-
lação também com o zika.
Como não há remédio nem vaci-

na, o eixo principal de seu enfren-
tamento é o combate ao mosquito,
com todos os recursos humanos e
materiais possíveis. Temos de agir
muito rápido. Forças Armadas,
bombeiros e voluntários devem ser

mobilizados, num gigantesco e ur-
gentemutirão.
Precisamos de uma campanha

emergencial e mais intensa, sobre
osriscosecuidadosnecessários,em
todos os meios de comunicação.
Mulheres em idade fértil devem ser
aconselhadas a adiar a gravidez en-
quanto houver epidemia.
A União tem que prover recursos

extraordinários para o esforço de
combate ao vírus. Tambémé funda-
mental organizar atendimento às
crianças commicrocefalia.
O governo deve priorizar a pes-

quisa para a produção, em tempo
recorde,devacinasparaessevírus.
Para tal, precisa trabalhar com
grandes laboratórios internacionais
e organismos comoaOMS (Organi-
zaçãoMundial de Saúde).
Sãolouváveisasmedidastomadas

peloMinistériodaSaúde.Oministro
decretou estado de emergência na-
cional e formouumcomitê de crise.
Fora isso, tambémédecisivoque

ogoverno federal comoumtodoaja
rapidamente nessa mobilização,
sobpenade,acadadia,piorara tra-
gédia que se delineia no Brasil.

OSMAR TERRA, 65, médico e deputado federal
(PMDB-RS), é presidente das Frentes Parlamentares
da Saúde e da Primeira Infância

Uma nova era de oportunidades

Tragédia a caminho
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O Acordo de Paris representa
triunfo para as pessoas, para
o meio ambiente e para o
multilateralismo. É seguro de
saúde para o nosso planeta

A multiplicação de casos
de microcefalia por zika
repercutirá profundamente
nas famílias, na sociedade e
nas políticas públicas do país
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Surfe
Parabéns ao grande surfis-

taMineirinho pela conquista do
CampeonatoMundial de Sur-
fe de 2015.Mineirinho eGabriel
Medina deramaoBrasil o iné-
dito bicampeonatomundial em
2014/15, acabando comahege-
monia de norte-americanos e
australianos. Tornaramo sur-
fe brasileiro omelhor domun-
do. Uma conquista sensacional e
motivo de orgulho para todos.
renato Khair (São Paulo, SP)

Colunistas
Toda vez que leio os artigos do

sr. André Singer surpreendo-me
com sua incapacidade de enten-
der as reais causas da profunda
crise pela qual passamos. Acho
que falta-lhe a compreensão de
que seria necessário umpoder
sobre-humanopara que o ago-
ra ex-ministro da Fazenda, Joa-
quimLevy, fosse capaz, sozinho,
de afundar o Brasil em seu curto
mandato noministério.
luiz daniel de CamPos (São Paulo, SP)
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A coluna deAndré Singer
(“Antes Tarde”, “Opinião”, 19/12)
é desconectada da realidade,
com contorcionismos evidentes e
clichês que fazem corar qualquer
defensor do bolivarianismo.
riCardo barrera (São Paulo, SP)
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Ruy Castro tem toda a razão
(“Perdão, leitores”, “Opinião”,
19/12). O brasileiro está farto do
circoDilma/Cunha. Diante do
quadro chinfrim, emque prota-
gonistas inescrupulosos visam
ao poder, semmedir consequên-
cias, resta-nos desviar o foco pa-
ra lances anônimos e inusitados.
maria inês de araúJo (São João da Boa
Vista, SP)

Charge
Fantástica a charge deMonta-

naro ao aproveitar a histeria em
torno da saga “StarWars” para
retratar nossomomento político
(“Opinião”, 19/12). Precisamos de
umdespertar da força para com-
bater o lado negro que habita a
Câmara e o Senado. Que a força
esteja comopovo!
andré PedresChi aluisi (Rio Claro, SP)

Boas festas
AFolha agradece e retribui os

votos de boas-festas recebidos de
Néctar ComunicaçãoCorpo-
rativa (São Paulo, SP), Daniel
Kaufmann, presidente e CEOda
Natural ResourceGovernance
Institute (Nova York, EUA), In-
novia Training&Consulting
(São Paulo, SP),Global Journa-
list Security (Washington, EUA),
PedroDenadai -Hayai Asses-
soria de Imprensa eComuni-
cação (São Paulo, SP).


